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0 Novo Pavilhão ia Casa k Saúiíe "Allan Kardee" 

Tivemos o prazer de visilar 
esla novel organização dirigi-
da por um grupo de distin-
tas senhoras trancarias, a cu-
jo convite atencioso e gentil 
acedemos com imensa satis-
fação, por se tratar de um 
ideal humanitário que, de per-
to, se relaciona com os nos-
sos propósitos beneficentes. 

Domingo, 1.« do corrente 
mês, assistimos ao "banque-
te" da petizada alegre e festi-
va, disposta em longas filas, 
saboreando uma s6pa subs-
tanciosa. 

Para mais de 200 crianças 
tomaram parle na refeição, em 
turnos diferentes, iniciando se 
a primeira chamada ás 9 ho-
ras, seguindo se outras e ou-
tras até ás 12 horas. Três 
mezas compridas, dispostas 
em fila, transbordavam de 
pensionistas gratuitos. 

O aspccto geral do refeitó-
rio, simples, arejado e amplo, 
dá ideia de um lestaurante 
comum. Num ângulo ao fun-
do, estão localizadas a dispen-
sa e a cosinha, traduzindo á 
primeira vista, ordem e fartu-
ra relativa, e á segunda, as-
seio e ótima aparência. Diri-
gidas estas por diversas da-
mas que se revezam no tra-
balho e com a cooperaçío de 
outras auxiliares, sentimo nos 
entminsmado pela iniciativa, 
ressaltando aos olhos dos vi-
sitantes um quadro comoven-
te, tal a faina de muitas mães 
deixando os seus lares e fi-
lhos, para se irmanarem nu-
ma comunhão fraternal, cui-
dando dos filhos de outras 
m i e s ! 

Ali estavam crianças de am-
bos os sexos e cores, retra-
tando desleixo, abandono t 
pobreza! N i o a pobreza dos 
sem ti lo, dos descontentes e 
asfixiados no vfcio, dos de-
sempregados e dos que nâo 
têm dinheiro I Ali estavam 
crianças que ostentavam a mi-
séria triste dos famintos, exi-
bindo nas faces macilentas a 
legenda do verdadeiro pobre: 
Fome e abandono I 

Infortunados sêres, peram-

bulantes obrigatórios das vias 

públicas a esmolarem sóbras 

de comida! Sim, até agora 

ninguém solucionara o traba-

lho infame oas crianças, mu-

nidas de urna sacóla imunda, 

contendo latas sórdidas, a es-

tacionarem nos umbrais das 

casas íarlas, implorando res-

tos da abundância alheia. 

Vezes sem conta, por anos 

a t-o, presenciamos a roma-

ria da miséria degradante, 

qussi a se tornar em profis-

s l i maldita, ern que menores 

infelizes na sua via »acra de 

todos os dias, arrecadavam 

migalhas de pào, 

Hoje, graças aos sentimen-

tos cristãos de pessoas de 

destaque social, distantes da 

rotina dé qualquer sigma re-

ligioso, esta mancha social 

em breve estará sanada. 

Franca, cidade culta, osten-

tando terrplos de vários cré-

dos, descuidára-se por largos 

anos do magno problema de 

assistência aos menores de-

samparados. 

A criança de hoje, parte in-
tegrante da futura geração, 
desenvolvêra se aos nossos 
olhos inteiramente entregue 
ao seu próprio destino, inven-
tando recursos para manter a 
vida, e, no supremo recurso, 
só i encontrou a mendicância. 

Agindo por- impulso pró-
prio ou por sugestão de seus 
progenitores, rondavam á tar-
dinha pelas ruas da cidade 
rica e culla, em atitudes sor-
rateiras, humildes e temerosas, 
assediando transeuntes e do-
tias de casas, implorando pão 
ou sóbras de fartos jantares!... 

Maltrapilhas, descalças, ex-
pressando no semblante pe-
núrias recalcadas, é de se no-
tar que só pediam comida, 
pão para o estômago debili-
tado por contínuos jejuns, 
quiçá reconhecendo a neces-
sidade imediata para continua-
rem a viver e sofrer! Pão, co-
mida, qualquer comida!... 

Talvez os cérebros infantis 
desconhecessem outras neces-
sidades da vida, relegando as 
para segundo plano, esque-
cendo-as por pertencerem ás 
camadas superiores: roupas, 
calçados, higiene, remédio, li-
vros ou outro qualquer rudi-
mento de assistência humana, 
nenhuma imploração faziam 
os pobrezinhos, porque nos 
seus sonhos amargurados sa-
biam ser tais regall.-.s previlé-
gios de filhos ricos e bem nas-
cidos !... Por isso, êles, os pá-
rias em miniatura, só pedism 
comida, comida, pelo amor de 
Deus!.. , 

* • * 

A sopa dos pobres inspi-

rada em boa hora, realizará o 

seu grandioso programa de 

socorro á infância desvalida. 

É possivei que encontre se-

res cristalizados, c o r a ç õ e s 

mortos que em vez. de con-

tribuírem com a sua parte, ati-

rem pedras e. criticas na in-

tenção trevosa de neutralizar 

os esforços da comissão cen-

tral, Provirá tal fato que a 

organização feriu qualquer in 

terêsse. Mais unia prova de 

que o triunfo será certo. Avan-

te pois, deixao-os, caso ve-

nham a lume, o que será mais 

do que certo, debaterem-se 

consigo próprios. 

O apêlo que vem sendo 

feilo pelos dirigentes da aopa, 
precisa ser atacado por todos 

os corações bem formados, 

tenham a fé que tiverem, vis-

to não se tratrar de propa-

ganda pessoal de um credo 

religioso, mas sim de exem-

plificar a crenca em obras hu-

manitárias. O plano idealisado 

é suave e está ao alcance da 

bolsa mais raquítica: O QUI-

LO .' Um qui lo de qualquer 

gênero alimentício não pesará 

no orçamento de ninguém. E 

com esta migalha, com êste 

pouco, a comissão diretora 

realizará o supremo ideal de 

abolir • procissão de meno-

res pedintes, passando a ali-

mentá-los diariamente sem 

ônus para os cofres governa-

mentais, tornando-se uma o-

bradopovo caridoso de Franca. 

Auxiliai, senhores de cora-

ção piedoso, e vós senhoras 

que sois mães e que também 

tendes filhos, auxiliai os fi-

lhos das mulheres anónimas 

que também são mães ! . . . 

E o povo desta terra senti-

rá no fntimo do coração uma 

suave felicidade por ter con-

corrido para extinguir a man-

cha que o enxovalhara, tole-

rando que ao teu contactos« 

desabrochasse a onda de 

futuros delinquentes e seres 

degradados! Auxiliai i S O P A 

dos POBRES e Deus vos re-

compensará I . . . 

UM DONATIVO 

Reaebemos, por cheque, a quan-
tia de 200 eruzairoa, d* um anôni-
mo de Marília, deetinadoao «LAR 
IRMA CELESTE». Ávlnamoi a 
isso nobre amigo e caridoso 
homem, que já provldenctamoa a 
rementa deaaa importância para 
os dirigente« deiaa Inatituição. 

ESPIRITISMO 

CIENTÍFICO 
Allan K*rd*o 

C O M O melo de elabaraçãu, o 

Espiritismo procedo exata-

tnento da meama forma qua 

as ciências positivas, aplican-

do o método experimental. 

Fatos novoa í e apresentam, 

que não podem ser explica-

dos pelas leis conhecidas, êls 

os obii-rva, compara, analisa 

e, remontando do» efeitos às 

causns, chega à lei que os 

rege; depois, deduz-lbes~ as 

conseqüências a busca as n-

plic#;5°,H útei». ffão estabe-

leceu wnhuma teoria pre-

concebida; assim, não apre-

sentou como hipóteses a exis-

tência e a intervenção dos 

Espíritos, nem o perispírito, 

nem a reencarnação, nem 

qualquer dos princípios da 

doutrina ; concluiu pela exis-

tência do j Espíritos, quando 

r-isa ei istência ressaltou evi-

dente dn observação dos fatos, 

procedendo de igual maaeira 

O Estabelecimento Hospita-

lar da Rua Irmãos Antunes, 

desde a semana passada, está 

sofrendo grandes modificações. 

Diversos compartimentos in-

ternos, enfermarias, cosinhase 

muros eslâo sendo demolidos, 

alargando, assim, o terreno 

para a parte contigua do lado 

esquerdo.-rtcentemente adqui-

rido pela direção dessa casa. 

Deverá erguer-se ai o Novo 

Pavilhão da Casa de Saúde 

"Allan Kardec". Dentro d s 

poucos dia; estará feilo o pu-

nhado de rastiões psra os ali-

cerces de mais êsse melhora-

mento para a organização que 

tem prestado á nossa cidade, 

ao Estado, ao Brasil, inúme-

ros benefícios de ordem so-

cial. A Casa (!e Sitide "Allan 

Kardec", fundada l u mais de 

20 anos pelo dinamismo im-

par de José Marques Oarcia, 

ganhou um espírito cheio de 

energia, para s sua provedoria. 

José Russo, não obstante 

seu estado precário de saúde, 

tem sempre aprontado suas 

energias no sentido de me-

lhorar essa instituição carita-

tiva. 

Logo sentiu a premente ne-

nessidade de melhores acomo-

dações para a parte adminis-

trativa e para o tratamento dos 

seus hospililizados. F. não 

era possivei fazer refórmas 

nos velhos casarões que não 

ofereciam nenhum confôrto. 

Porisso, resolveu, mesmo 

em frente da crise atual, nu-

ma época ern que os preços 

dos materiais de construção 

atingiram a urna despropor-

ção astronómica, construir um 

pavilhão de dois andares, ca-

paz de dal1'melhores determi-

quanto aos outros princípios. 

Não forniu os fatos que vie-

ram a posteriori er rrfirmar a 

teoria, a teoria é que velo sub-

seqüentemente explicar e re-

sumir os fatos. 

B\ pois, i l g o r o s a i n e o t o 

exato dizer fie qu» o Espiri-

tismo é uma ciência de cb-

»ervsçHo e não produto da 

imaginação, As ciências s i ti-

seram progressos importantes 

depois qu*- seus estudos se 

bnsearmu sóhre o método ex-

perimental; até então, acredi-

tou-fO quo ê >' méU-do tom-

bem tjõ era «plicavpl á nrüté-

rio, soprtsso que o é U m b e m 

ás colawH metafísicas. 

15, — Citemos um exemplo. 

Passn-fe no mundo dos Espí-

rito» um fa to muito singular, 

riequeíegurnrnsiite n i rguem 

houvera suspeitado: o tíe ha-

ver Eaplritos que « e n í o e o o -

«idaram mo: tos, Pois b*>i». os 

Espirito» superior»«, que cr*, 

nbccem psrfeUMÉjenie í sse 

feto. n ão vieram dizer ante-

cipadamente: " H á Espirito» 

nações aos serviços infernos. 

Assim, Farmácia, Consultó-

rios Médico e Dentário, Es-

critórios, vão agora estar bem 

instalados em cômodos apro-

priados. Dentro de pouco» 

dias teremos oportunidade de 

dar aos nossos leitores melho-

res sugestões sobre essa ini-

ciativa, publicando o clichê da 

planta do novo edifício, que 

terá em seus compartimento» 

superiores, diversos quarto» 

para doenles e amparo a mai» 

duas dezenas de doenles. 

A Pedra Fundamental d o 

Novo Pavilhão deverá ter ocor-

rência no próximo mês de 

maio, em dia previamente 

anunciado, oiim de que te-

nhamos, nessa oportunidade, 

a feliz concorrência de diver-

sos confrades dos logiares cir-

cumvisinhos. 

O emp-eendimento, q ue 

denlro deste ano deverá ser 

uma demonstração de traba-

lho e tenacidade, necessita d o 

amparo e da ajuda de todo» 

os espíritos bem formados no» 

sentimentos cristãos, mesmo 

porque êie se deslin» estar 

dentro do program» »emprü 

observado pela Casa de Saú-

de "Allan Kardec" e pelo Es-

pirilismo na sua parte cristã. 

Dessa maneira, estando aqui 

para dar algumas informações 

sobre o futuro Pavilhão, que 

está com todos os preparati-

vos de edificação para êste 

1945. queremos apelar par» to-

dos os amigos e pedir su» soli-

dariedade para mais êsie esfor-

ço que dirá a Deus da gran-

deza dos corações de »eu» 

filhos. 

A G N E L O M O R A T O 

qu» julgam viver ainda a Ti-

da lerrentre, que conservam 

seus gostos, costume» e Ins-

tintos' . Provocaram a mani-

festação de Espirito« desta 

categoria para que o i obser-

vássemos. I endo-se visto E»-

píritos incertos quanto ao seu 

catado, ou af i rmando atnda 

serem dêste mundo, julgan-

so aplicado» ás t ua» ocupa-

ções ordinárias, dcdur.in.se a 

reirra. A multiplicidade de 

fàtots análogos demonstrou 

que o corro não era excepcio-

nai , que constitui» uma da» 

i s to da viila '"-'pirita; póde-

6é ejitüo estudar todas as VH-

ri«fedes e as causas de tão 

«ingajar ilusão, reconhecer 

quo tal situação 6 sobretudo 

própria de Espíritos ponco adi-

f .'íi,- moralmente e pecu-

liar a certos gêneros de mor-

te; que é temporária, poden 

dv, todavia, durar semana», 

me*'"- e suoe Foi assim qu» 

a hwrU nasceu da o b í w v a . 

ção. 



A NOTA H?A 

A E S C O L A P E S T A L O Z Z I 
j á é u m a r e a l i d a d e 

E A O O R A O 

OINASIO PESTALOZZI 
obra de grande valor na Doulrina 

orçada em Cr.$ 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
A iniciar-se muito breve—Internato e Externato para ambos os sexos 

Quantia já subscrita (Donativos e quotas) Cr. $ 251.300,00 

Sociedade por meio de quotas^no valor de Crs.$ 1 .000,00— 5oo,oo e 10 0 , 0 0 

INSCREVA-SE C O M O S Ó C I O 

Contribuirá para a grandeza da causa, para educação de seus filhos e de 

todos os brasileiros. 

Movimento Hospitalar da Casa de 

Saúde "Man Kardec" 

Mês de Março de 1945 

SEÇÃO MASCULINA: 

Existiam cm tratamento 87 

Entraram durante o mê$ 12 

Total 09 

Tiveram alta : 

Curados 6 

Melhorados 2 

Falecido* Q 8 

Existem nesta data 91 

8s Entrados Sib: 

1 — Lourenço Pedro Maroulli, 

xO anos, branco, casado, 

br**., proc. Jo?é Bonifá-

cio — E. S. Paulo. 

2 — Orl tndo Pereira do j San-

to?, 21 anos, branco, solt., 

bras., proc. Uberaba—Mi-

nas, 

3 — Gabriel Inácio, 34 anos, 

branco, casado, bras., proc. 

Ituverava — E. S. paulo. 

4 — Antonio Alves de Sousa, 

28 anos, branco, solt., 

bras., proc. Franca — Faz. 

Sapucaí. 

5 — José Di is Guimarães, 29 

anos, branco, solt., bras., 

proc. Franca. 

6 — Walter Sundfeld, 27 anos, 

branco, solt., bras., proc. 

Nhandeara — E. S. Paulo. 

7 —; José Antonio de Freitas, 

55 anos, pardo, viuvo, 

bras., proc. Vila Magda— 

E. S. Paulo. 

8 — João Caetano da Silva, 

34 anos, branco, casado, 

bras., proc. São Sebastião 

do Para 120—Minar-, 

9 — Pedro João Bcrgóncini, 

33 anos, branco, solt., 

bras., proc. Faz. São Joa-

quim — Sarandí — E.S, 

Paulo. 

10 — Benedito Alves dos Reis, 

27 anos, branco, solt., 

bras., proc. Pedregulho — 

E. S. Paulo. 

11 — Francisco Julio de Sou-

sa, 42 anos, pardo, solt., 

bras„ proc. Nerópolis— 

fiei Semana Sanla—Santa Semana 

Eis que 3e «próxima a srx-

ta-felra santa, dia que nos faz 

recordar a exploslo da in-

compreensjo humana. Neste 

dia realisam-se Brandes práti-

cas religiosas, mas quasi to-

das elas para resaltar o so-

frimento de Nosso Senhor e 

Mestre—Jesus de Nazareth.o 

nosso Cristo. Também resalta-

se e expõe a curiosidade pú-

blica, o álo de Judas, como 

sendo o traidor infame, sem 

cogitarmos se nSo tem êle 

suas faltas resgatadas! Mas 

porque n i o aproveitamos êsse 

dia para dizermos a humani-

dade que Jesus nSo morreu, 

m i s , al ím de viver no cora-

çSo de cada um dos cristãos, 

todos os seus ensinamentos 

outra cousa r â o sSo do que 

o reflexo vivo do Explendôr 

da Sua Glória. 

Chega de tanto falarmos de 

Jesús mor to ! Será que n i o 

bastam quase dois mil anos 

d l propagação da sua morte? 

Mas será mesmo que Êle 

morreu? Vamos falar de Je-

sus vivo, pois Êle n i o mor-

reu I E tanto isso é verdade, 

que foi o próprio Mestre 

quem se encarregou de dar 

essa prova 1 (Pois ressuscitan-

do Cie, ou outro qualquer no-

me que queiram dar para o 

Seu reaparecimento, não foi 

revisto pelos seus Apóstolos? 

Portanto, foi Jesus o mes-

m o que ainda continua a ser, 

como eternamente lia de-ser o 

protetor e Mestre de uma hu-

manidade que ainda n i o lhe 

sabe compreender! NSo pro-

curemos pois o Divino Mes-

tre na cruz infamante, mas em 

nossos próprios corações. 

Para mim, n ïo havia de ser 

a ignorância que devia triun-

fai. mas o Explendôr da Sua 

Olória, consequência Divina 

da Missão que lhe fôra con-

fiada por um Pal que é todo 

Amor e Justiça. - Por isso 

mesmo, ainda uma vez, não 

havia de ser a vontade do ho-

mem ignorante que devia pre-

valecer á vontade de um Pai 

que í todo Misericórdia e Sa-

bedoria. 

Por tudo isto e mais o que 

minha razão me informa, não 

vejo motivos para procurar-

mos Jesus naquela cruz que 

é o símbolo mais perfeito da 

nossa ignorância, mas procu- • 

rarmos, sim, com os nossos 

pensamentos elevados ao Alto 

e numa préce sincera, retratar 

em nossas consciências orn 

Jesus que ( todo Luz, Ani jr, 

Caridade, numa palavra, o sim 

bolo mais perfeito da Bonda-

de. EntSo nesse momento sen-

tiremos unia alegria toda Di-

vinal e não uma justa triste-

za^ por vermos o nosso Sal-

vador entre dois ladrões, pre-

gado a uma cniz. 

Eu acredito em Ti Mestre 

Amado, porque não morreste 

e por isso, n o dia da Tua 

Paixão, deixo de estar triste, 

par i dar lugar a alegria, com 

a firme convicção de que con-

tinuas a ser o nosso Eterno 

Protetor. 

Olória a Deus nas Alturas, 

a Jesus na sua Olória e Paz 

na Terra, a nós, pobres igno-

rantes. 

J o l r i v l l e , março de 1945. 

Manoel A. Quadrada 

E. de Qoiaz. 

12 — Leonor Julio de Olivei-

ra, .4 anos, pardo, casa-

do, bras., proc. Nerópolis 

E de Goiaz. 

Oi Curadas Sh: 

t — Jesuinn Fernandes, 26 a-

nos, branco, casado, bras., 

proc- Franca. 

2 — Mario Alves Lclis, 46 anos, 

branco, casado; bras.,- proc. 

Gui ira—E. S. Paulo. 

3 — Adslgizo "Ribeiro, 16 anos, 

branco, solt,. bras., proc. 

Cássia — Mioas. 

4 — Dinamérico Gaiparotti, I7 

, anos, branco, sole., bras., 

proc. Guari—E. S. Paulo. 

5 — João Alves deOIivelra, 55 

anos, branco, solt., bras., 

proc. Jiboticabal—E. S. P. 

0 — Jerônimo Corrêa de Sou-

sa, 42 «noa, branco, viu-

. »;>, bras., proc. Jardino-

polis — E. S. Paulo. 

Os Morados Sio: 

1 — Gabriel Inicio, 5 4 anos, 

branco, casado, bras, proc. 

Ituvera-fa — E. S. paulo. 

2 — Justo Padilha, 25 anos, 

branco, solt., bras., proc. 

Marília—E. S. Paulo. 

SEÇÃO FEMIN INA: 

Existiam em tratamento 89 

Entraram durante o mês 5 

Total 94 

Tiveram alta: 

Curadas 3 

Melhoradas 1 

Falecidas 5 

Existem neita data 89 

l i Etlrilit SãO: 

1 — Rosa Cabreli, 2 6 anos, 

branca, casada, bras., proc. 

Alto Alegre—£ S. Paulo. 

2 — Margarida Cruciolli, 3 9 
anos, branca, casada, bras., 

proc. Igarspava—E. S, P. 

3 — Ignez Lopes dos Santos, 

31 anos, branca, casada, 

bras,, proc. Bauni -E . S. P. 

4 — Mariina de Tal, idade 

ignorada, parda, estado 

civil ignorado,.bras., proc. 

ígarapava—E. S. Paulo. 

5 — Altina Carmelita dos An-

jos, 22 anos, parda, solt,, 

bras., proc, Nerópolis— E. 

de Goiaz. 

' l t Curadas SiO: 

1 — Maril do Carmo, 40^nos, 

parda, viuva, bras., pr»c. 

S. Joaquim — E. S. Paulo. 

I — Salustiana Ferreira de To-

ledo, j j anos, branca, ca-

sada, bras., proc., Campo 

Grande—Mato Grossa 

3 — Ana de Jesus, 30 anos, 

branca, casada, bras., proc. 

Franca—Santa Casa. 

I MelSorsdi f -

1 — Ignez Lopes dos Santos, 

31 anos, branca, c-asada, 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
UOMATIVOa RKOBBIDO»: 

FRANCA—Uma senhora, 100,00; Elias Bichir Hober, 17 qui-

los de feijão; Afonso de Faria, 37 quilos de car-

ne de vaca; Um anônimo, 1 saco de arroz em casca. 

V A R O I N H A — D . Ophelia Paolielo de Alvarenga: em memoria 

de Eurico Pereira. 50,00. 

PATROCÍNIO D O S A P U C A Í - D . Maria Aparecida, 10,00. 

POR I N T E R M É D I O D E L O U R E N C O B IANCHI 

Rio Preto, 1.207,00; Centro Espírita "Rodrigo Lobato", de Rio 

Prelo, 55,00; Mirasol, 320,00; Balsamo, 115,00; Vila Mendon-

ça, 75,00; Nova Aliança e Bonifácio, 185,00; Nipoan, 105,00; 

Ibull, J85,00; Macaúbas, 165,00; Macaúbas e Paraúna, 78.00; 

Nhandeara, 195.00; Floreai, 130,00; Oeneral Salgado, 190,00; 

Vila Maçda. 145,00; Vila Poloni, 165,00; Monte Aprazível, 

215.00; Cedral. 108,00; Tanabi, 191,00; Cosmorama, 170.00; 

Votuporanga, 331,00; Brasilandia e Vila Pereira, 195,00; Vila 

Pereira, 141,00; Vila Monteiro, 155,00; Palestina. 340,00; Nova 

Granada. 175,00; Pirangl, 110,00; Monte Alto e Taiúva, 155,00; 

Diversas localidades, 300,50. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
RIO CLARO , Edilberto Calado, 10,00; ANÁPOLIS , João Bia-

gi, 80.00; BLUMENAU, . Frederico Sanches, 5,00; GUARA-

PUAVA, Oswaldo de Camargo, 20,00. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec" agradeço a todos pela 
gentileza da oferta. rodando ao Altíssimo lhes dí a devida recompen-
sa por esse ato de solidariedade humana. 

JUSÉ RUSSO — Provedor • Gerente. 

bras., proc. Bauru— E.S.P. 

I Falecida í : 

1 — Onolra Simpliciana, 15 
ano», preta, solt., bras., 
proc Brodowski — E S . 
Paulo — Falecida em: 
30/3/1945. 

Cartas isspondidas 403 

Visitas médicas 19 
Injeções aplicadas 7S0 
Curnlivos diversos 150 
Receitas aviadas 12 

Josl Rasso—Frovcdor-Oerente. 
Dr. J. Matias VjWra-Dtretor-clt-

nioo. 
Dr. Tomaz Navelino - Vice-Diretor 

Clinico. 
Dr. Jayro Borges do Val, Mdlco 

assistente. 

S A U D A D E S 
(AO espirito de minha 
querida avozinha) 

Depois de uma permanên-

cia de quasi oitenta anos de 

sacrifícios e abnegnção neste 

planeta de expiação, neste va-

le de lagrimas, despertou lia 

pouco para as lides espirituais, 

minha querida vovó. 

Entregou resignada e sere-

namente, com a maior lucidez 

e compreensão seu espirito 

à Deus. 

Libertou-se da g a i o l a 

carnal e foi ter logo, com cer-

teza, com os espíritos amigos 

e familiares. 

Ela deve gozar neste mo-

mento, desfrutando o prêmio 

de suas boas obras, ao lado 

de seu esp&so, "meu querido 

avozinho" e demais parentes. 

Vovft soube desempenhar 

com desembaraço e cuidado o 

papel que lhe foi posto nas 

mãos. 

ESPECIALIDAHES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Besidencia: 
Rua Maior Claudiano I . 98 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

Como mulher, experimen-

tou de tudo. Alegrias e tris-

tezas. E foi sempre vitoriosa! 

Como filha, foi sempre obe-

diente e respeitadora. 

Foi irmã humilde e dedica-

da, espôsa fiel, que tinha sem-

pre em seus lábios um sor-

riso amavel, acompanhado de 

palavras amigas e orientado-

ras, para quantos a rodeavam. 

E, finalmente, foi mãe. 

Sendo mãe, carinhosa e se-

vera ao mesmo tempo, deu 

sempre aos seus filhos os me-

lhores exemplos. 

Ela sabia que o papel que 

a criatura recebe para desem-

penhar aqui na terra de maior 

responsabilidade, é a materni-

dade. Por isso, fez todos os 

esforços possíveis, para edu-

ca-los com amor e atenção. 

Ela dizia sempre: O s p»is 

sSo os únicos responsáveis 

pelos aios dos filhos. Vovó 

tinha razão, e foi de fato, u'a 

mâe exemplar. Como sinto 

(Coathae na 3.a pégUa) 



ti NOVA «RA 

E S T U D A N D O 
ODILON J. FERREIRA 

-I 

«Não hasta investigar fenô-
«menos, aderir verbalmente, 
«melhorar a estatística, dou. 
•trinar consciências alheias, 

. «fazer proselitismo e con-
«quistar favores da opinião, 
«por mais respeitável que 
«seja, no plano físico. É 
«indispensável cogitar do 
«conhecimento de nossos 
«infinitos potenciais, apli-
«cando-os, por nossa vez, 
«nos serviços do Bem.» 
Emmanuel — Prefácio do 

grande livro «Nosso Lar». 

Nestas poucas linhas, o lu-
minoso espírito—Emmamel — 
nos transmite grande lição 
que devemos estudar e medi-
tar com boa vontade, para que 
também esclareçamos a nossa 
mente. Quem quisesse viver 
satisfeito apenas com a inves-
tigação dos fenômenos espí-
ritas, sem que procurasse ti-
rar dos mesmos a conclusão 
lógica da imortalidade do Es-
pírito, com o magestoso co-
rolário de sua significação, 
nada mais faria que satisfazer 
a própria curiosidade, sem 
proveito algum para elucida-
ção de sua inteligSncia. 

Aderir apenas pela palavra 
á grandeza do Espiritismo ou 
aumentar o número dos adep-
tos por uma revolução mo-
mentânea, superficial, sem fun-
damento na consciência, po-
derá parecer a muita gente des-
prevenida atos decisivos que 
revelem fé substancial nos 
princípios que formam a 
estrutura da Terceira Revelação, 
mas serão sempre atos transi-
tóiios que o vendaval das 
contingências da vidacostuma 
anular. Dizermo-nos espiritas 
convictos para fazer crêr aos 
outros numa sinceridade que 
se distancia de nós, equivale 
à exteriorisação de uma hipo-
crisia condenável. 

Doutrinar consciências a-
Iheias sem atentarmos para as 
nossas próprias necessidades 
de doutrinação; fazcrmosprosé-
litos simplesmente pelos fulgo-
res d'uma inteligência privilegia-
da pelo dom oratório, sem que 
os nossos corações palpitem 
de anseios pelo Bem; conquis-
ta favores ou benefícios da 
opinião pública á custa, embo-
ra, de nossos esforços den-
tro da Seara do Mestre, não 
será bastante para que possa-
mos vestir a túnica nupcial. 

Não adianta, pois, dizermo-
nos espíritas, sem que traba-
lhemos incessantemente para 
vencermos a nós mesmos no 
que temos de niáu e errôneo. 
Como poderemos conhecer 
os «nossos infinitos poten-
ciais»? 

Preparando-nos com since-
ridade para a realização, em 
nós mesmos, do reino de Deus. 

Entretanto, não poderemos 
efetuar tal empreendimento 
grandioso sob todos os pon-
tos de vista ao nosso alcance, 
sem que adquiramos as luzes 
necessárias para isso. Em pri-
meiro lugar, devemos conhe-
cer-nos a nós mesmos. 

Que somos? Donde viemos? 
Onde estamos ? Que destina-

teremos?Quais os nossos 
pendores naturais ? 

E a nossa consciência diz-
nos constantemente que somos 
filhos de Deus. Somos espí-

U l c f - c d d a B x m J U t a 

UíUhç. pAeqadoJí... 

Atirado por insidiosa moléstia ao catre da dor e da me-
ditação, procurava Sérgio examinar a ineficiência que in-
timamente seüipre encontrara em suas dissertações evan-
gélicas. Fez desfilar em sua mento atormentada pélas 
agruras finais da existência em testemunho todo o «eu 
sistema de' trabalho, tatilisando seus aspectos mínimoi. 

Revira o prisinH »dotado para a preferência dessa ou 
daquela linguagem. Como profissional conhecedor do seu 
raistér, alevantou em monte um esquema central de seui 
serviços no decorrer de quasi duas dezenas de anos. 

Ponderou de novo sôbre erros cometidos e já anota-
dos. E, absorvido em suas cogitações, sem se aperceber 
do tempo decorrente, descobriu em suas jornadas de sa-
grada fala outros o vários defeitos, que só o presente 
amodurecimento pudera evidenciar. Além do mais, se di-
fundira Jesus, dizendo do prodígio de sua simplicidade e 
do poder de teu amor divino; s» lhe conhecia a vida toda 
ela, não era menos real que tinha vivido em luta since-
ra pelo Mestre. Ao recompor, porém, o quadro de todos 
seus esforços, quasi convencido de mérito pessoal, lein-
brou-se o velho pregador do uma passagem curiosa. Ha-
via promovido em corta vila sertaneja algumas palestras 
espirituais. Qual nüo fôrn, no entanto, seu espanto, numa 
dessas noites, quando depois da sua explanação, ergueu 
se modesta jovem, que o socundou ua tarefa verbal. 

Cogitaado da humildade e do sofrimento, sem mais cul-
tura que a simples concordãocia, descobria a oradora as-
pectos sublimes nas mesmas letras sagradas por êle tan-
tas vezes versadas e raladatnente conhecidas. Em 
verdade tivera, nesse dia, um ligeiro espicaçamento inte-
rior. Mas não examinara o assunto. Apenas nunca olvi-
dou s singeleza das afirmativas e a comoção do auditó-
rio. Evocou, em seguida o trabalho sofrido para haver seu 
cabediil de pregador, já conhecido em todos os quadrantes 
6, satisfeito, num balanço final de consciência, dava-se 
por contente e sentiu-se feitor irrepreensível ua seara do 
Senhor. 

e « 

Nesse momento, todavia, um fato providencial veiu mo-
dificar as conclusões infelizes do irmão evangelista. Sen-
tiu como que um tremor. Algo estranho lhe perpasaafc o 
organismo combalido de morte. A vista ee lhe turvou. E 
em seu pensamento fizeram, então, outra e gigantesca 
parada todos os fntos por êle examinados com pessoali-
dade. Unia fôrça inflexível forçou-lhe a consciência a exa-
me leal da situação, dos feitos. E afigura humilde da mo-
ça sertaneja, aproximou ae do doente, ora já moribundo e 
falou lhe: 

—Sérgio, meu irmSo, esqueceste de sentir. Coloriste 
verdades eternas, ressaltaste os quadros sublimes 
da redenção da humanidade, foste desenvolto • enér-
gico, franco e positivo, mas não limpaste o coração 
para a hospedagem permanente do meigo Jesus. 
Em suma, meu irmão, nffo exemplificaste amorosa-
mente tuas palavras. Palavra sem vida, sem »mor, 
perde em efeito, e no Alto, é para nós como o uso de 

moeda falsa. Reflete e ora neste crepúsculo. • 
• • 

Daí a instantes dona Dorotéia vinha com um chá e, as-
sustada e trêmula, viu, pela primeira e ultima vez, o ve-
lho pregador e seu extremado espõso entregas a desaba-
lado, a doloroso pranto. 

* . . - ; . 

E até hoje na vilota, quando falam de dona Dorotéia e 
que o interlocutor n9o se lembra, informa'se, como em 
censura e advertência implícita aos que falam de Jesus 
sem se darem ao trabalho dioturno de aprender a senti-lo: 

—Sim, dona Dorotéia, a raulhir do pregador, daquele ho-
mem do pranto largado, daquele homem que chorou de-
mais... 

Á Xrajeioria do Crisío 
Mariano Rango d'Aragona 

ritos reencarnados em busca 
de evolução dentro do infini-
to da imortalidade. O homem 
é a trindade—corpo—perispí-
rito — espirito — criado por 
Deus para o aperfeiçoamento 
constante em busca da Felici-
dade, que irá alcançando par-
celadamente, de conformidade 
com as suas vitórias na sen-
da do Bem. Não somos cria-
turas autòmatas criadas para 
um fim que não justifique a 
perfeição infinita de Deus. En-
quanto contrariarmos, por nos-
so querer, a nossa divina fi-
nalidade, seremos joguetes do 
mal, porque nele nos compra 
zemos; mas, quando dermos 
guarida em nossas consciên-
cias ás verdades que Deus 
nos envia por Jesus e seus 
mensageiros, trilharemos a es-

Podeis não atribuir impor-
tância à sua afirmação, "Eu 
sou o filho do homem", em 
consideração da Sua inata hu-
mildade; mas, quando opinar 
diferentemente, porque aqui 
está clara a sua origem "pia-
netária-humana". É o pon-
to de partida de toda creatu-
ra, na base insofismável das 
leis divinas, pelas quais n i o 
ha privilégio na creação dos 
mundos e dos seres... 

Portanto, em consideração 
a que Abrahão foi um dos 
primeiros patriarcas da Terra, 
Jesus foi o "DECANO", e co-
mo tal lhe cabia o direito de 
acompanhar, amparar, dirigir 
o progresso do planeta. Hoje, 
não é mais um mistério que 
cada globo teve, tem ou terá 
o seu Cristo; naturalmente, 
em razão direta da afinidade 
existente entre os dois. O que, 
depois, ainda uma vez depõe 
que na vida universal tudo é 
estreitamente ligado à harmo-
nia; que, enfim, o próprio Cris-
to afirma quando, falando 
sempre ao seu planeta, con-
clui, "Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida". 

É o Mestre que fala direta-

S A U D A D E S 

Conc lusão 

saudades de minha vovozinha, 
que aliás, está sempre ao meu 
lado, porque sinto a. Também 
para o espírito n io ha lugar 
impenetrável. Êle depois que 
se desprende da matéria, võa 
com liberdade por êste espa-
ço afora, em busca de co-
nhecimentos, de coisas que 
ignorava quando encarna-
do 

Vovó, agora a senhora po-
derá, com liberdade, visitar os 
seus filhos que ha tinto tem-
po não via, porque afora 
não sente mais o pOso da ma-
téria. 

Agora a senhora poderá per-
correr este universo todo, em 
busca do belo, do grande, ao 
passo que nós, ainda, com di-
ficuldade. nos arrastamos aqui, 
curvados sob o pêso do nos-
so corpo carnal, esperando 
anciosamente, pelo momento 
de reencontrarmos. 

Vovó, daqui, envio-lhe OI 
meus vqtos de felicidade!. 

Sua neta 
ANA LÍVIA 

trada do Bem sob as bênçãos 
de nosso Pai e a luz amoro-
sa de nosso Divino Mestre. 

E' juntamente essa estrada 
do B.:! que o Espiritismo, 
comi um farol arquipotente, 
eiiá ih» ninando para que to-
dos -,< palmilhem. 

É o Espiritismo que nos 
diz: O' li tinem, o nada não 
exRte. Foste criado para a 
imortalidade. Jamais perecerás. 
Hás de lutar pelo teu progres-
so espiritual, caminhando pa-
ra Deus, à custa do teu Ira-
hallio, para a conquista da 
sabedoria e do Amor, duas 
asas que te proporcionarão o 
vôo magestoso para a Felici-
dade. Êste, e não outro, é o 
teu destino glorioso que te 
compete reslizar. E como o 
amor aniquila o egoísmo, ven-

Espiritas F ranomos 

Assinam ís Aul»« dc Lei-
tura do Grêmio Espírita de 
Franca, todas át Segundtvfei-
ras das 10 ài 21 fiorei. 

Biblioteca «José Mirques 

Garcia» - Junto às 0 0 , de 
«A Nova Era». 

Todas ás Segundas feiras 

DAS 19 is 21 Horn. 

mente aos irmãos de um de-
terminado e designado recan-
to do infinito. 
Três mensageiros anunciam, 

em épocas alternadas, a vin-
da do «Orande Reincarnado». 
Moysés, preparando com o 
Decálogo as vozes da Justi-
ça, que, quais trombas, ecoa-
rão na humanidade primitiva 
e abrutita; Virgilio, o poeta 
romano, que sonhara o «Me-
nino—prodígio», todo caricia, 
amor e sacrifício, em pról de 
um mundo abismado nas tre-
vas do fratricídio; Isaias, que 
percorrera, em cilicio e solu-
ços, os centros do Orienle, 
gritando o, Jerusalém, Jeru-
salém, converte-te já a vinda 
do Senhor'- Tudo isto no es-
paço de quasi 3.000 anos: ne-
cessários, no tempo e no es-
paço, para preparar o Gólgo-
ta, revelador e redentor dos 
tempos e dos homens. 

E Êle chegou; reincarnan-
do-se num berço que terá co-
mo Pai um carpinleiro, corno 
Mãe uma filha obscura do 
povo e como testemunhas dois 
animais mansos, um boi e um 
jumento. Mas, no Céu da Gló-
ria, donde Êle vem, Grande 
e Purificado, para ensinar aos 
irmãos da Terra o "Caminho, 
a verdade e a vida", rts* 
plande sobre a gruta do Mes-
sias o já conquistado raio di-
vino, que fará da sua carne e 
da sua alma, exemplos de in-
corruptibilidade c de martírio 

Pela carne, Jesus se apro" 
ximará da Madalena, amando-
a em razão da lama que lhe 
envenena lo sonho legítimo 
de um [casto amor, tanto é 
verdade que lhe sussurra sua-
vemente: "Muito te terá per-
doado, por terei muil» 
amado". Pela alma, o Mestre 
irradia a sua fôrça espiritual 
até o circo romano, onde, 
uma mocidade que ignora a 
figura, o verbo, a ação do 
Messias, se imola stoicamen-
te ás maiores torturas físicas, 
possuida duma vibração que 
somente Êle tem, c emana a 
distância. É o sol que ilumi-
na e aquece, sem poder ser 
fixado na inleiresa da sua 
magestade. Que importa se os 
mais próximos d'Èle, não O 

(concluo na A.» pAQ.) 

E X P E D I E N T E 

" A NOVA E R A " 

Edita-»« quineenelmeate. 

As eolaboraçôes devem traxer eu-
slnatara dos articulistas. Prefe-

re-se sempre artigos originais. 

A dlreçío, nem sempre, estdse-

llddrta cora os pontas de vista dos 

stas cotaboradoi es. 

ASSINATURAS: 

An» 

Semestre... 

„CR. » II,W 

. CR.» 8,00 

ce o homem, com essa arm» 
bendita, êsle elemento trevo-
so que te obscurece a coni-
ciência, e reparte com os teu» 
irmãos os frutos do teu labor. 
É pela caridade, compreendi-
da nos seus variados aspec-
tos, que podetás atender ao 
conselho de Emmanuel, apli-
cando os teus potenciais ao 
serviço do Bem. 

Faz i«to, e Deus |e aben-
çoará. 

— RefuUrfcaçio Jurídica 

Êite Jornal «clw-ee reentrado 
no l)ep. Estadual de Imprensa a 
1'ropegendl eob n.» 60, em dato 
de Hiüita, 

Isiecríto no Jllnietérfo do Tra-
balho e Industria e Comêreis sob 
o n-, 7B.3JO, de 19/6,48. 

No Certórto do Ketriotroé- wb 
tt*. lo, fie. út t do Livro Oem-
petente datado et» 6/2,1185. 

àãá ísa 



CORREIO DE .A KO.VA ERA» 
A -NOVA ERA 

a. a. (Cássia; - sobro rpu 
pedido feito por intermédio d« 
um confrade que aqui osteve, es-
távamos providenciando n remes-
sa da cópia do Hino a Eurípedes 
Barsnnuífo o Allan ívardec. 

E»tá encarregado de arranjar 
uma eApia da música e letra dos 
dois hinos o distinto confrade 
Ramon Cintra. 

S. T. (Conutilsta) — Aa respos-
tas ás suas (luas cartas vão hoje 
aqui formuladas. 

Qur.lnuer podido de livro que 
queira rnzer a esta redação esta-
mos prontos a atenelê lo. Sôbre 
a «A NOVA EUA-, eia continua 
agora, depois de ter vencido o 
contrato, sob direção direta dos 
dirigentes dn Casa de Saúdo 'Al-
lan ICnrdec». Qualquer trabalho 
do obras tipográficas pode ser 
encomendado diretamente a qual-
quer um dos diretores do jornal. 
A» «kinaa de • A NOVA ERA» 
ostiio no mesmo local o, apegar 
de muitos pesares, estão no mos-
roò programa de fazer trabalhos 
dessa natureza aos seus intime« 
ros fregueses. 

C.v. Postal 65 oa 1S2 

FRANCA 

SAO JOSÉ DO RIO PRETO 

Estado de São Paulo. 

C. E. "Rodrigo Lobato" — Re-
cebemos dessa importante . asso-
círçSo espiritista da :n»gnífica' 
São Jorê do Rio Prcto. convite 
para ossistinníjs ás conferências 
do iluKtrado o fluente tribuno 
CAMPOS VERGAI, que.-nosdias 
30 d© Abril 1 o 2 de maio pró-
ximo, estará em local apropria-
do para dirigir-se aos confrades 
dali, abordando o.? seguintes 
tem»* - «IMORTALIDADE F. 
ATUAM DA DE» »BRASIL, PA-
TRIA DO EVAVOKLHO E CO-
RAÇÃO DO MUNDO» - «O 
MUNDO DE APÓS GUERRA* 
Essa ocorrAncIi de significação 
pnra a propaganda espírita ém 
S3o José dô Rio Preto, pronde-
ee nn feíiz oportunidade qtie t 
o Ontro Espirita «RODRIGO 
LOBATO» de completar o seu 9.» 
ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO. 

Certo o autor de > CÁ E DE LÁ» 
terá mais uma vez ocasião de in-
flui t, como tom feito sempre, na 
ohicldação do povo sôbre as in-
torpretaçõoa evangélicas. Daqui 
estaremos p;»ra rezer votos a 
Pena para o êxito deaaa nome-
morsçao que certo marcará inde-
levelmente nina grata lem bránça 
na crônica do centro referido. 

TA UB ATÉ E. de São Paulo 

Recebemos mais um n.° <Íò Bo-
letim Mensal do O. E. «UNIÃO 
E CARIDADE» dessa importan-
te cidade da Central do Brasil e, 
Uiniy uma roz, tivemos oportum-
dnde de ooaatatar o denodo t » 
fôrça de vnndadn dos nossos con-
fradea dê?s» centro, que t?em 
procurado mostrar ao público e 
aos confrades o movimento inte-
lectual e Jlnanceíro ttessaassom-
ção. 

çado a diretoria dêisio hospital 
que obedece, a orlentaçSo espíri-
ta. 

Nossos votos para o continua-
ção sempre dostariada dessa Ins-
tituição e nosso pedid» a Dens 
para amparar os propósitos dó 
nossos abnogadò" confrades qua 
vcnc.cm galhardamente os trope-
ços para demonstrar a beleza do 
programa do S A N A T Ó R I O 
''AMÉRICO BA IR P.AL", de Ita-
pirn. 

1TÁPÔLIS — E. S. Paulo 

PÁSCOA AOS PRESOS-Por 
oca ião (]:•!'. fesf I'.T-Coa, 03 
eonfrádes de Ijápolis, num ges-
to |!ouvabilísPÍmo, visitaram os 
detentos dessa cidade» b vando a 
êles o conforto moral de uma vi-
aita carinhosa para que pudes-
sem ver que os hum; nos princí-
pios do Evangelho unem todas 
as creaturas numa mesma igual-
dade A Caravana promovida por 
iniciativa do coufra.de Paulo An-
drade Lopes, da Agenciado Ban-
co Comerciai do E. S. Paulo, teve 
a solidariedade de diversos ela-
mento? da sociedade l<<«yl. Na 
oportunidade dessa;magnífica ho-
ra de confraternização, asaram 
da palavra o Prof- René Maljet 
Cyrino, Paulo Andrade Lopes o 
Américo Carili. 

ITAPIRA - São Paulo 

Sanatório »AMÉRICO BAIR-
RAL» - Ar- il.iíun<ii5 i!e ler o re-
latório íiorestintadõ por esra im-
portante organiíação fundada pó-
lo nofreo companheiro Onofro Ba-
tista. documento, publicado 
Cí»m todos; os pormenores é uri) 
règiatesde todas as ocorrências de 
Í9M neása Instituição Boepitala*. 
Pelo r datOri') em questão pode-

; Re- avaliai quanto .de abuejrnção 
'»? de trabalho levado a efeito e 
o píer»o si«cí?«so qwí tsnn alenn 

E S C O L A PESTALOZ2I 

J A R D I M D A INFANC IA . Curso d<i Admissão. 

Curso Primário Diurno e Noturno. 

Curso de MADUREZA 

RUA MONSENHOR ROSA, 765 FRANCA 

M a t r i c u l a s a b o r t a s . 

li 18,0 órgão espiritico Sira. 715 

amparar nmior número de infe-
lizes 

Aos nossos confrade?, da zona 
da Paulista, Araraqnaren.se, No-
roeste o Sorocapana pedimos 
aguardarem a visita do noftso re-
presentante, raaervando para êle 
algum donativo que sirva para 
esse novo empreendimento do 
tradieiõnál Hospital Fran cano, 
onde duis ceaíenae de obsedia-
dofi- estilo fende conforto moral e 
material, pèlps esforços dos ho-
mens e graçaa a Deus. 

BARBACENA—Minft8 Gerais 

"ALIANÇA ESPIRITA BAI-
BACENKNSE'.— Mnia um muvi-
mento espirila digno de ser re-
gistado e apreciado seiib;) de ser 
realizado pelos confrades dó Bar-
bacena. cm Minas. Trata-se da 
Pedra Fundamentai da Sc.de des-
sa nssoe.iaçao <pio teve lõgar no 

. dia 31 do p. p. mes. Essa ocor-
rência foi coroada de explêndido 
êxito qtie 6 bem n certeza dedar 
aos confrades daií um fnluro 
promissor de trabalhos e propa-
ganda para a nossa doàtrina. 

Àgradecemoa ao nosso confra-
de sr. J. Arantes Jr.. Pologado 
da F. E. de Minas Gerais polo 
convite enviado a essa redação e 
aqui estamos para enviar 'por seu 
interraiklioj a todon os diriífèüteá 
da "Aliança Espírita Darbacenón-
sc". 
nossa solidariedade e nossos 
aplausos por mais esse êsito »1-
cançado. 

Quo Deus ampare õsses esfor-
çados amigos a irmãos eoriente-
os para as coisas bolas do .Evan-
gelho ile Jesus Cristo. 

LOURENÇO BIANCHI 

Está entre nós êsse esforçado 
e sempre .solicito procurador da 
Casa de Saiide "Allan Katdec". 

Desnecessário sa torna dizer 
aqui da eficiência do trabalho.em 
pr<>! de nossa instituição hospi-
talar a qm» sc.mpre dá cumpri-
mento êsse disíui t|y cfinírade. De». 
Ve-se ao» seus ôsíoríos uma por-
ção de coisas fUei6 o de valor 
para os que sc abrigam nn Casa 
do Saúde "Allan Kfudeo", funda» 
d* pelo sém^rc presente. José 
Marqti'}« Garcia, I^nrehço Bian-
chi antes mesmo de «rn descaáço 
» qne fsiia jús, d-pois. de àtnft 
Jong í viagem de qiinsi dois anos 
por diversos Eftados do Brasil, 
oõde eempro esteve reprcBers- tn-
do a Casa de Sínida "Allan li. tr-
dec" de Frane-a e a "A ívovs 
Era" já está pieparando parr a 
sua viagem pftía PpíjftíJa e. No-
roeste do IhMSü. 

E o faz prectváíòeiíta tu> mo-
mento eus que se vávgain juntoá 
nossa Instituição, o»- novos ali-
cerces peva o 2s'ov" PavilUio qao 
dose Rmsso nwnm atitude déntM* 
«onibráda quer eonétniír pata 

"O MUNDO ESPIRITA" 

4 de Abril já ê uma data dis-
tinta para lodaa as recordações. 
. Ku Imprensa Espirita essa da-
ta vale por uma • comemoração 
onde so soma a utilidade do de-
ver-cumprido e onde se assenta 
as novas íiapiraçõus. E'data de 
comenjoiação do jornal "MUNDO 
ESPÍUfTA" editado no Rio de . 
Janeiro, por um grupo, de deno-
dados e tliljgeãtea confrades. 

Conipíatoa Rgora aeá 13.° ani-
versáito er-ea folha qtie vem, o-
mo órgão do propaganda da 111 
REVELAÇÃO; prestando-nos um 
dos inelhbms-'serviço^, tal o de 
noticiar oa ncoateciniV;fitos de in-
teresse geral pnra a doutiiria, 
saUeíitandr^se, ainda, ;«& dofezn 
dos noi;?<)s direitoi}, com atitudes 
sempre ,definidas num papel sa-
liente-em todas as oportunidades 
de defender os princípios sagra-
dos pòt ond| se nortéiam .os an-
seios fta çraníjelizftçap cristã. 

Terfios.aqui. hoje, nesto canto, 
ngrànde sailsfíiÇü o d e noticiar êaèè 

•jní.*-.-.ijUí >11.0 íjrr.to A familia rs-
pirita brasilsira e, mais ainda, 
(jbèiô de eypemnças sadias para 

o no«.«o futuro. "O MUNDO ES-
PIRITA" é um jornal no feitio 
da« grandes folhas editadas nas 
metrópoles de nosso Paíp, e tem 
se distinguido por uma orienta-
ção sadia, dentro da cncrència 
dos princípios que defende. 

Estamos certos, tão logo, ou-
tros fntor«s vierem concorrer pa-
ra uma melhora de programa, 
êbíie órgão, peloa seus dirigentes, 
far-se-á editar diariamsnte o que 
sorâ uma gloria para o espiritiã-
ino no Brasil e ama vitoria para 
os espiritistas do oiündo todo. 

Nossas abraços de solidarieda-
de aos nossos colegas-' responsá-
veis pelo "O MUNDO ESPÍRITA" 
e nossos rogos a Deus para que 
êsBo jorna} se mantenba sempre 
jiC6«e programa de edificação, e 
soçrgtamento moral á diíiseinitia-
ção das lições de Jesus, 

FRANCA PH0GR1PE 

O cnsião cm Franca acaba 
dc alcançar imenso beneficio 
com a criação da Dcicgacia Re-
gional do Ensino, sendo no-
meado para ocupar o legar de 
Delegado o distinto professor 
Miguel Omar B.urcto, que 
Delegacia dc Presidente Pru-
dente foi para aqui transferido. 

Congratulamos coma nomea-
ção cio digno professor que 
gentilmente dirigiu um oficio a 
íste jornal comunicando sua 
tri?.o?íerêncj3. * 

Nossos votos pela perene re-
sidência do Prof. Miguel Ornar 
Barreto entre nós. 

Perquirindo o Invisiyel 

Para ttós espiritistas como para todos os espiritualistas a 
imortalidade é questão primordial. Á existência do espírito 
e uma reahdadc. Ondc; em que lugar vive o espírito? Es-
tamos acostumados, todos os dia-, com a expressão ; os es-
píritos vivem no espaço. 

Soniente, a noção ejeste espaço, seus pormenores e caw> 
terhticos e que não conhecíamos, a nÃo ser per noções ra-
ras. vagas t imprecisas. Sem rstA preocupação, o espaço se 
nos tem afigurado como uma região v?ga, sem detalhes c 
acidentes, utn vácuo <crn fim. Como será a região habitada 
pelos espíritos, os - logarcs, asdd?dc$ etn que vivem (se c 
(jiic lá esistetn cidades?), suás c>sís? 'HÍ:; aí uma questão em 
foco e qus no JiioWjeato vera preocupando os crentes, na 
incigação dos segredos das regiões espirituais. Uni pensa-
mento, de snu-mão, sc nos impõe. 

Ni?» é possível que os ílcsenc-irnscnt« fiqdsm suspensos 
no vácuo, num csp.iço sem fim, claro ou'."escuro, sem nci 

nharn decülhe. N í literatura espirita ' escasseavam informes 
i-este re$]>èito. AHin Kürdec, na sua missíp dc codificador 
não podia se prcocupar com estes deíalhcs- Alguaiis obras 
tefn tíitidõ ultímsmente, focalisiadlo' temas deste, natureza 
em que vemos descrições de certas regiões dó espaço. As 
zonas descritas, percebe se, relacionám-st com • espíritos de 
baisa ou rnedia c?trgoria, sendo-nos vedado, até agora, co-

dfS fl^is èsterâs, 6 que é muito natural. Des-
tíatn-se entre estas "Nosso tsr" e "G i JMení geiroc*', obras 
iWtâiúv^cA* de Francisco Xavier, da auíoria dç> espirito de. 
Andt* Luís. 

: são verídicas citas desçriçõeü? Eis a .questão. 
- Du.ís in?tiuçõí5 insólitas. mais estúrdias que piieçam 

a primeirá vista,: não nos pedem çaü^r extraúheza. São 
cOnc^rdjnr.es e ?prcscntam um fundo lógico, coníorme o 
sistema de claísiftcação de Bo?2ano. li verdade que alguns 

; espíritas-:'çíain&càdoá' têim pc»St6 em dúvida certas narrações, 
outros ate concluindo pela mistificação destás ú!:ifna* obns 
dc Chico X»vjer. tal critério. ?. nosso ver, .reclama 
rnrior potiticrvçãò. Taií obras vêm de um fonte mcfpMnjca 

que tern tiadò^rova de sua brnieza e segurança 
por niUtlas vç/.es, e prcíicwd-is por um espírito de cscóK 
re!'a'.ado no próprio conteúdo do prefácio, nos seus carac-

. tejísticos. Tivemos a ventura de privar com Chico Xavier. 
Ná oça?íào, estava no prelo a obra 'Nosso Lar", e nesta, 

como efo outras o médium descrever nos a visão espiritual 
qúe tivera da rcgiío do espaço onde sç desenrola o ceni-
iio. com todas as particularidades. Aguardemos o tempo e 
então tiraremos cunclusõcs seguras, tia ciência de que elas 
se confiroârão. 

T. Noreüm 

4 Trâ]e<6r ia do Cr i s to 

Conc lusão 

intendem e não O apreciam? 
Os cegos e os surdos o ve-
rão, e o entenderão mais 
tarde, quando a dôr penetrar 
nos seus corações. 

É a lei da «trajetória», co-
mum a todos os que *7?ascem, 
vivem, morrem, renascem, 
para progredir sempre 
assim como foi n'Êle mesmo, 
para chegar a ser Cristo. E 
se 2.000 anos depois da sua 
vinda r»o mundo, há ainda 
fratricidas, negadores, falsifica-
dores, em contradição flagren-
te com o .«eu Evangelho; para 
nós, Espíritas, vive o outro 
seu grito. «A cada um será 
dado segundo as suas 
obras» : sim, porque a tra-
jetória das criaturas é rela-
tiva á idade de cada «provan-
do*. Como é eterna, contínut, 
a crcação, haverão sempre re-
cem-nascidos que iniciam 
o «caminho, para a verda-
de e a vida», de Jesus. 

Está neste ctuadro intermi-
nável. que a Tercena Revela-
ção inícidiii magistral mente, 
nas obras de Allan Kardec, o 
conhecimento que da mesma 
trajetória do Mestre dos Mes-
tre: conhecimento que Êle 
anunciou para mais tarde, em 
razão da ignorância da sua 
época. Era a época em que 
sómeote no sncriftein cruento 
da «carne», e na vibração da 
«alma», se podia iniciar a «re* 
voluçSo mtiral r espiritual da 
humanidade». E Jt?us, foi 
msíófmente grande pçlo du-
plo sacrifício. , 

Imagino, todavia, a sua tris-
teza em não poder fazer de 
mais, confiando aos seus pro-
sélitos e mártires a . continua-
ção da sua obra «humano-di-
vina». Mas, ficou na di-
reção do planeta cotrio o va-
lho piloto oue gtiía o navio 
â méta final; e eu o vejo, no 
nlto, qual o Astro que. a des-
peito das tempestades do mes-
mo planeta êIr o ampara, o 
encoraja, o apressa a sulcar o 
oceano da prova. 

Porque, .^finnl, não há pla-
neta que chegue a ser feliz 
sem purificar-se. e criatura que 
chegue a ser Cristo sem so-
frer. 

As conquistas da cre?ção 

não são inglórias, como é ver-

dade que o próprio Pai Uni-

versal vive das alegrias e das 

dores dos seus filhos. 

Fosse diferentemente,Verea-

ção teria acabado, ú o ócio 

reinaria, no espaço. 

O fim dn Todo, . . 

Dr. T. N0VELIN0 
Médico pula FwuMadc d« Me-

diflint tio Rio de .Ir-leíro 
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